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RESUMO 

Em dois povoamentos Pinus taeda e Euca­
lyptus citriodora de 20 e 24 anos de idade 
respectivamente situados em um solo podzóli¬ 
co vermelho amarelo variação Laras no Muni­
cípio de Piracicaba, SP (22°43' lat. S, 47° 
38' long. W a 580 m de altitude, precipta¬ 
ção média anual de 1.170 m m ) , foram coleta­
das amostras de solo, folhas e manta orgâni¬ 
ca. 

Para um melhor conhecimento da mobilida¬ 
de dos nutrientes as amostras foram dividi­
das em: folhas novas, maduras e velhas, man¬ 
ta superior e inferior, solo superficial 
(0 - 10 cm) e sub superficial (10 - 20 cm). 
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Determinaram os teores dos elementos, 

contidos na matéria seca e no solo. 

INTRODUÇÃO 

0 ciclo de nutrientes constitui-se no painel 
de controle para produção continua e equilibrada 
de florestas implantadas, possibilitando a previ­
são de situações que poderiam tornar-se criticas a 
medio e a longo prazo, determinando-se níveis crí­
ticos e marginais dos nutrientes minerais (POGGIA-
NI, 1976)· 

Não se conhece com precisão os efeitos dos re-
florestamentos homogenios sobre as propriedades fí 
sicas e químicas do solo. A alta produtividade de 
florestas implantadas na região tropical e sub-tro 
picai, levam o silvicultor a promover cortes em c.L 
cios mais curtos o que acarreta um empobrecimento 
destes solos. Stone & Will, citados por BUNN 
(1967), observaram que a produtividade do Pinus di 
minuiu quando foram realizadas novas plantações em 
ãreas anteriormente ocupadas pela espécie. BUNN 
(1971), admite que o declínio da produtividade de­
ve-se a alterações físicas, químicas e biológicas 
do solo. 

Para o Eucalyptus, CARTER (1972), observou uma 
maior produção no segundo corte, havendo uma dimi­
nuição sensível a partir do terceiro corte. As con 
clusoes deste autor evidenciam que ate a terceira 
rotação não existe interferência de uma possível 
alteração das propriedades gerais do solo sobre a 
produção do povoamento. 

Segundo CURLIN (19 70) ,KRAMER & KOSLOWSKE (1970), 
a retirada de madeira de florestas adultas exporta 
pouca quantidade de nutrientes do solo, jã que a 
maior quantidade dos nutrientes acha-se contida nas 
folhas e frutos, os quais periodicamente retornam 
ao solo. 



HAAG et alii (1961), mostraram que através do 
corte das arvores (£. alba e Ε. granais) , a grande 
maioria dos nutrientes é exportada como madeira: 
82% do P; 77% do Κ e 87% do Ca. 

METRO & BEAUCOROS (1958), estudaram os efeitos 
de um povoamento de Ε. oamaidulensis e Ε.gompho-
aephla de 10 anos de idade sobre solos arenosos 
muito pobres na Africa. Constataram os autores 
que as espécies formaram uma mata vegetal de 2 - 4 
kg/m 2; havendo apreciável contribuição do povoamen 
to sobre o perfil do solo, através de um nitido au 
mento do teor de bases dos horizontes superficiais. 

PACIFICO HOMEM (1961), obteve surpreendente me 
lhoria nos teores de matéria orgânica, N, Ca e Κ 
em solo cultivado com eucalipto atribuindo o efei­
to à serrapilhèira durante os anos. 

O presente trabalho visa dar algumas informa­
ções relativas ao ciclo de nutrientes em florestas 
implantadas. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

De dois povoamentos situados em um solo podzo-
lico vermelho amarelo Variação Laras (COMISSÃO DE 
SOLOS, 1960) no Município de Piracicaba*, SP (22° 
43 1 Lat. S e 47°38 f Long. W, Alt. 580 m; precipta-
çao média anual 1.170 mm; temperature média mensal 
21°C), coletou-se material de Eucalyptus citriodo-
ra (24 anos de idade) e Pinus taeda (20 anos de i-
dade) e amostras do solo. O material coletado cons 
titui-se de folhas e acículas em 3 estágios de de­
senvolvimento: novas, maduras e senescentes. 

Amostras de manta orgânica foram coletadas em 

* GOLFARI, L. (Silv. S. Paulo 6:7-62, 1967), considerou a 
ãrea inapta para o cultivo de P. taeda, o que entretanto 
nao invalida os dados do presente trabalho. 



duas profundidades bem como amostras de solo de 0 
- 10 cm e 10 - 20 cm de profundidade. No material 
vegetal determinou-se os teores de Ν, Ρ, Κ, Ca, Mg, 
S, B, Cu, Fe, Mn e Zn de acordo com as recomenda­
ções contidas em SARRUGE & HAAG (19 74). O solo 
foi analisado para o diagnóstico de sua fertilida­
de de acordo com os métodos descritos em CATANI & 
JACINTO (1974). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

- Efeito da cobertura florestal sobre alguns parâ­
metros de fertilidade do solo. 

Na Tabela 1, são apresentados os resultados a-
nalíticos de alguns parâmetros da fertilidade do 
solo, com diferentes coberturas de essências flo­
restais. Observa-se que tanto o Pinus como o Eu­
calyptus influenciaram positivamente no teor de % 
C orgânico do solo em ambas as profundidades. As 
espécies contribuíram para que a camada superfi­
cial ( 0 - 1 0 cm) apresentasse quase o dobro do 
teor de matéria orgânica que a camada de 10-20 cm. 
Ambas as espécies florestais tiveram o mesmo efei­
to. 

A presença do Eucalyptus enriqueceu o solo em 
Κ em ambas as profundidades. De maneira análoga, 
foi observada a influencia das duas essências so­
bre o teor de Mg nas camadas do solo. As espécies 
contribuíram para que a camada superficial apre­
sentasse uma concentração mais elevada deste ele­
mento do que a camada subsequente (10 - 20 cm). As 
espécies folhosas contribuíram mais para elevação 
do teor de Mg que a conifera, dados estes, concor-
dantes com os de KRAMER & KOSLOWSKY (1960). 

O Pinus contribuiu para que houvesse um acumu­
lo de Al trocãvel na camada de 10 - 20 cm do solo. 
O Eucalyptus apesar de contribuir para uma maior 
concentração de Al disponível não apresentou ne-





nhum efeito sobre a presença deste elemento quando 
em confronto com a conifera. 

- Concentração dos nutrientes nas espécies e nas 
coberturas do solo 

Na Tabela 2 estão assinalados os teores dos nu 
trientes nas diversas partes das espécies, assim 
como, a concentração dos elementos nas coberturas 
do solo. Observa-se, que os teores dos nutrjLentes 
encontrados nas diversas partes, o Eucalyptus con­
tribuiu para uma maior concentração de nutrientes 
do que o Pinus, exceção feita apenas para o Fe, cu 
ja concentração maior ê encontrada na conifera. 

As concentrações de Ρ, S e Μη não diferiram 
nas espécies e nem nas coberturas correspondentes. 

Observa-se, ainda, interações entre "efeito dei 
espécie X efeito de partes" para as concentrações 
de K, Mg, Β e Fe. 

O Pinus não apresentou diferenças entretanto 
as aclculas novas e velhas apresentaram teores 
mais elevados do que nas coberturas. A concentra­
ção de Κ nas acículas maduras não diferiu da con­
centração deste elemento nas mantas. 0 Eucalyptus 
apresentou diferenças no teor de Κ nas folhas na 
seguinte ordem: folhas novas = folhas maduras > fo 
lhas velhas. As folhas são mais ricas em Κ do que 
as mantas, sendo que entre elas não houve diferen­
ças na concentração deste nutriente. 

Digno de nota é o fato que embora o Eucalyptus 
apresentou maior concentração de Κ nas folhas do 
que as aclculas do Pinus; ambas as espécies tive­
ram efeito semelhante nas coberturas do solo. 

A concentração do Mg nas folhas de Eucalyptus 
não diferiu da manta inferior, embora, tenha sido 
maior do que nas demais partes. As mantas e as fo 





lhas maduras nao diferiram entre si. 

O Pinus nao apresentou diferenças na concentra 
çao de Mg nas acícuias. Somenta a concentração de 
Mg nas acículas maduras foi maior do que nas man­
tas . 

O Eucalyptus apresentou concentração de Β mais 
elevada nas folhas maduras, velhas e na manta supe 
rior do que o Pinus. Nas demais partes nao houve 
diferenças entre as espécies. No caso da conifera 
nao foi observada diferença entre as concentrações 
de Β nas acículas e na manta superior. Somenta a 
concentração de Β nas acículas novas foi ^superior 
a da manta inferior. Nas demais partes não houve 
diferença quanto ao teor de Fe, observa-se que não 
houve diferenças entre as partes para as duas espe 
cies exceção feita a cobertura do solo, onde o Pi­
nus contribuía para uma concentração mais elevada 
que o Eucalyptus. 

CONCLUSÃO 

Os autores concluíram: 

1. 0 Eucalyptus citriodora apresenta-se mais 
exigente que o Pinus taeda em relação aos nutrien­
tes, com exceção feita ao ferro: 

2. Tanto o Eucalyptus citriodora como o Pinus 
taeda influenciam positivamente no teor porcentual 
de carbono do solo nas duas profundidades amostra­
das ; 

3. O Eucalyptus citriodora contribue em maior 
proporção para enriquecer o solo em potássio e em 
magnêsio. O P. taeda contribue para um acumulo do 
alumínio trocãvel na camada de 10 - 20 cm de pro­
fundidade do solo; 

4. As duas espécies exercem efeitos semelhan­
tes no enriquecimento em potássio na manta orgâni-



ca. O Pinus taeda contribue para maior concentra­
ção de ferro na manta orgânica. 
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SUMMARY 

NUTRIENT CYCLING IN Ε. citriodora AND P. taeda 
I. NUTRIENT DISTRIBUTION IN SOIL. 

From a grove of E. citriodora (20 years) and P. taeda 
(24 years) site on a red-yellow podzolic (ultisol), at 
Piracicaba (22° 43' S, 47° 38' W, elev. 1933 ft., av. annual 
precipt 1,170 m m ) , SP, Brazil, leaves, litter fall an soil 
samples (0 - 10 and 10 - 20 cm depth) were collected. 
Chemical analysis were run for macro and micronutrients, 
except for Cl and Mo, by conventional modes. 

The authors concluded: 

1. The E. citriodora was better supplied in nutrients 
than P. taeda, except for iron; 

2. Both forest species hence the organic carbon content 
in the soil; 

3. E. citriodora improved the potassium and magnesium 
contents in the soil. 

4. P. taeda improved the available aluminium of the 
soil; 

5. Both forest species henced the potassium content the 
litter fall; 

6. The fall was improved in iron by P. taeda. 
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